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Dentre as diversas espécies de himenópteros e dípteros ocorrentes
sobre lagartas de Mythimna (Pseudaletia) sequax Franclemont
(Lepidoptera: Noctuidae) no Brasil, o endoparasitóide gregário
Glyptapanteles muesebecki (Blanchard) (Hymenoptera: Braconidae) é
considerado um dos principais agentes naturais de controle desta praga
(Gassen 1986). Fêmeas de G. muesebecki parasitam preferencialmente
lagartas de segundo ínstar de M. sequax, e as larvas do parasitóide emer-
gem durante o último ínstar do hospedeiro para empupar (OLIVEIRA &
FOERSTER 1986, DOETZER & FOERSTER 1999). DOETZER & FOERSTER (1998)
verificaram que o parasitismo por G. muesebecki reduz significativa-
mente os danos causados por M. sequax, diminuindo em cerca de 50 %
o consumo alimentar pelo hospedeiro. As exigências térmicas, a capaci-
dade reprodutiva e a longevidade do parasitóide foram determinadas por
FOERSTER et al. (1999 a,b).
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Apesar dos estudos anteriores terem demonstrado o alto potencial de
G. muesebecki como agente de controle da lagarta do trigo, alguns as-
pectos da biologia do parasitóide importantes para sua criação em labora-
tório não são conhecidos. Neste trabalho, avaliou-se o índice natural de
parasitismo em lagartas de M. sequax e o número de pupas de G.
muesebecki obtidas em lagartas parasitadas coletadas no campo, em
comparação a lagartas parasitadas no laboratório. Determinou-se a ca-
pacidade de parasitismo de G. muesebecki em relação ao tempo de ex-
posição, temperatura e densidade de hospedeiros.
MATERIAL E MÉTODOS
O hospedeiro M. sequax e seu parasitóide G. muesebecki foram
obtidos a partir de criações mantidas no Laboratório de Controle Integra-
do de Insetos da Universidade Federal do Paraná, conforme metodologia
descrita por FOERSTER et al. (1999b). Exemplares de G. muesebecki fo-
ram depositados na coleção entomológica do Departamento de Zoologia,
UFPR.
INCIDÊNCIA DE PARASITISMO NO CAMPO
Levantamentos de campo foram realizados em cerais de inverno no
sul do Paraná entre 1994 e 1998. As lagartas coletadas foram transferidas
ao laboratório, criadas individualmente em folhas de capim quicuio
(Pennisetum clandestinum Hochs.) (Temperatura: 22ºC; Fotofase: 12
horas; U.R: 70 ± 10%) e as espécies de parasitóides encontradas foram
identificadas. Nas coletas realizadas em 1994 na Fazenda Experimental
Canguiri/UFPR, registrou-se a proporção de lagartas parasitadas e o nú-
mero de pupas de G. muesebecki produzidas por hospedeiro. A densida-
de de parasitóides/hospedeiro em condições naturais foi comparada com
a densidade registrada em laboratório, onde investigou-se a ocorrência
de superparasitismo.
CAPACIDADE DE PARASITISMO EM FUNÇÃO DO TEMPO DE EXPOSIÇÃO E
DA TEMPERATURA
Fêmeas de G. muesebecki previamente copuladas foram individuali-
zadas em tubos de ensaio de 2cm de diâmetro por 8cm de altura e expos-
tas a uma lagarta de segundo ínstar de M. sequax durante uma ou duas
horas. Cada tratamento foi realizado em três temperaturas (18º, 22º e
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26ºC), fotofase de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10%. Após o
período de exposição, as fêmeas de G. muesebecki foram removidas e
as lagartas criadas individualmente em folhas de capim quicuio  até a
emergência dos parasitóides. Avaliou-se a porcentagem de lagartas
parasitadas e o número de pupas do parasitóide obtidas por hospedeiro.
Cada tratamento foi repetido 30 vezes e as diferenças entre os tempos de
exposição foram analisadas estatisticamente pelo teste t de Student. Os
resultados nas três temperaturas foram submetidos à análise de variância
e ao teste de Tukey (P<0,05) para comparação das médias. A proporção
de lagartas parasitadas em cada tratamento foi comparada através do
teste de X2 (P<0,05).
CAPACIDADE DE PARASITISMO EM FUNÇÃO DA DENSIDADE DE HOSPE-
DEIROS
Neste experimento, fêmeas de G. muesebecki foram individualizadas
em tubos de ensaio de 2cm de diâmetro por 8cm de altura e expostas a
uma, duas, três ou cinco lagartas de segundo ínstar de M. sequax duran-
te 24 horas, em câmara climatizada a 22ºC, fotofase de 12 horas e umida-
de relativa de 70 ± 10%. Trinta repetições foram utilizadas por tratamen-
to e após o tempo de exposição, as fêmeas foram removidas e as lagartas
criadas individualmente até a emergência dos parasitóides. Registrou-se
o número de lagartas parasitadas por fêmea e o número de pupas produ-
zidas por lagarta parasitada e por fêmea de G. muesebecki. Os dados
foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo
teste de Tukey (P<0,05).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
INCIDÊNCIA DE PARASITISMO NO CAMPO
Entre 1994 e 1998 foram registradas sete espécies pertencentes à
ordem Hymenoptera e três pertencentes à ordem Diptera, das quais ape-
nas duas não foram identificadas (Tabela 1). Entre julho e setembro de
1994, foi coletado um total de 381 lagartas de M. sequax, e 10,0% das
lagartas coletadas apresentaram parasitóides. Do total de lagartas
parasitadas, 18,4% estavam parasitadas por G. muesebecki, demons-
trando que esta é a espécie de parasitóide predominante na lagarta do
trigo. Em nove exemplares de M. sequax parasitados por G. muesebecki,
registrou-se o número de descendentes produzidos, resultando em uma
média de 27,9 pupas por hospedeiro. Este número é inferior à média de
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parasitóides/hospedeiro obtida em laboratório quando as fêmeas perma-
neceram por 24 horas expostas a uma lagarta de M. sequax (Tabela 3),
demonstrando que o superparasitismo é conseqüência da exposição pro-
longada do parasitóide a apenas um hospedeiro em laboratório.
CAPACIDADE DE PARASITISMO EM FUNÇÃO DO TEMPO DE EXPOSIÇÃO E
DA TEMPERATURA
 A proporção de parasitismo por G. muesebecki diferiu nas três tem-
peraturas e foi maior a 18ºC. Na média dos dois tempos de exposição,
87,5% das lagartas expostas foram parasitadas a 18ºC; este índice de-
cresceu para 64,3% e 76,8%, a 22º e 26ºC respectivamente (Tabela 2). A
porcentagem de lagartas parasitadas aumentou com o tempo de exposi-
ção de uma para duas horas; na média das três temperaturas, 67,9% das
lagartas foram parasitadas após uma hora e 85,7% após duas horas de
exposição (Tabela 2). A 18ºC, 88,8% das fêmeas de G. muesebecki
haviam parasitado a lagarta exposta após uma hora de exposição e o
percentual foi mantido após duas horas (86,2%). O aumento na porcen-
tagem de parasitismo foi mais expressivo nas duas temperaturas superi-
ores; à 22º e 26ºC, a porcentagem de parasitismo após uma hora foi
respectivamente 51,9% e 60,0%, e aumentou para 75,0% e 92,9%, com o
período de exposição de duas horas (Tabela 2). A atividade reprodutiva
de parasitóides tende a aumentar com a temperatura (Al-Maliky & Al-
Izzi 1990), porém nos tempos de exposição avaliados, G. muesebecki
deve necessitar de um período de adaptação nas temperaturas mais ele-
vadas para atingir percentuais de parasitismo semelhantes aos obtidos a
18ºC. A alta porcentagem de parasitismo a 18ºC demonstra que G.
muesebecki é uma espécie adaptada às temperaturas médias vigentes
no sul do Paraná no final do inverno.
O número médio de parasitóides emergidos por lagarta aumentou com
o tempo de exposição (Tabela 2). Após uma hora, o número médio de
pupas por hospedeiro variou de 46,2 a 57,0 entre 18º e 26ºC, com uma
média de 51,3 pupas por lagarta nas três temperaturas. Após duas horas
de exposição, a média de pupas de G. muesebecki por hospedeiro (72,4)
foi significativamente superior à média observada após uma hora de ex-
posição. O incremento na média de parasitóides produzidos por lagarta
após duas horas foi observado nas três temperaturas, caracterizando a
ocorrência de superparasitismo e demonstrando que G. muesebecki não
discrimina lagartas previamente parasitadas. Estudos anteriores mostra-
ram que mais de 100 pupas de G. muesebecki podem ser produzidas por
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lagarta de M. sequax, quando as fêmeas são mantidas por 24 horas em
contato com o hospedeiro (OLIVEIRA & FOERSTER 1986, DOETZER &
FOERSTEr 1998, 1999), confirmando uma relação diretamente proporcio-
nal entre o tempo de exposição e o tamanho da progênie. Varma & Bindra
(1973) também constataram que fêmeas de Apantels flavipes (Cameron)
e Apanteles chilonis Munakata não discriminaram lagartas de Chilo
partellus (Swinhoe) previamente parasitadas e relataram que o
superparasitismo ocasionou um aumento no número de pupas por hospe-
deiro. Resultados semelhantes foram obtidos por MADAR & MILLER (1983)
para Apanteles yakutatensis (Ashm.) parasitando Autographa
californica (Speyer).
LE MASURIEr (1990) verificou que Cotesia glomerata (L.) distinguiu
lagartas de Pieris brassicae (L.) parasitadas e não parasitadas, não
ovipositando nas primeiras; entretanto, o autor só voltou a ofertar as la-
gartas previamente parasitadas aos parasitóides dois dias após a primeira
oviposição. Ikawa & Suzuki (1982) registraram 77% a mais de pupas de
C. glomerata por lagarta em hospedeiros previamente parasitados e ex-
postos ao parasitóide logo após a primeira oviposição, em relação a hos-
Tabela 1. Espécies de parasitóides encontradas em lagartas de M. sequax coletadas entre 1994
e 1998, em cereais de inverno no sul do Paraná, Brasil.
Ordem Família Espécie
Hymenoptera Eulophidae Euplectrus ronnai (Brèthes)





Ichneumonidae Campoletis flavicincta (Ashmead)





























Tabela 2. Influência do tempo de exposição e da temperatura na porcentagem de lagartas de P. sequax parasitadas por G. muesebecki e no número de
pupas do parasitóide produzidas por hospedeiro 1
Tempo de % de lagartas parasitadas2 Número de pupas por lagarta (média ±E.P.)3
exposição 18ºC 22ºC 26ºC Média 18ºC 22ºC 26ºC Média
1 hora 88,8a 51,9a 60,0a 67,9a 46,2±4,47bA 52,8±5,84aA 57,0±3,89bA 51,3±2,72b
2 horas 86,ab 75,0b 92,9b 85,7b 68,2±5,74aB 60,9±3,41aB 86,0±6,60aA 72,4±3,48a
Média 87,5A 64,3C 76,8B __ 57,6±3,96B 57,5±5,74B 73,5±6,48A __
1
 Médias seguidas por mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem estatisticamente (P<0,05).
2
 Teste de X2
3
 Teste t (colunas) e teste de Tukey (linhas)
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pedeiros expostos apenas uma vez ao parasitismo. Estas diferenças no
comportamento de C. glomerata indicam que a discriminação de hospe-
deiros previamente parasitados é maior quando os primeiros parasitóides
encontram-se em um estado mais avançado do desenvolvimento.
CAPACIDADE DE PARASITISMO EM FUNÇÃO DA DENSIDADE DE HOSPE-
DEIROS
O número de lagartas parasitadas por fêmea durante 24 horas au-
mentou com a densidade de hospedeiros, variando de 1,0 a 2,5, na média
(Tabela 3), embora tenha sido observado que até cinco lagartas podem
ser parasitadas por fêmea neste período de tempo. O número total de
descendentes produzidos por fêmea de G. muesebecki em 24 horas au-
mentou com a densidade de hospedeiros, variando entre 72,8 e 114,3
descendentes, embora não tenha havido diferença significativa entre as
quatro densidades testadas (Tabela 3). Por outro lado, o número de des-
cendentes produzidos por lagarta foi menor quando cinco lagartas foram
disponibilizadas a uma fêmea (Tabela 3). Estes resultados indicaram a
ocorrência de superparasitismo por G. muesebecki em condições de es-
cassez de hospedeiros e demonstram que, para a criação deste parasitóide
em laboratório, é mais adequado disponibilizar maior número de lagartas,
o que promove uma melhor distribuição da progênie nos hospedeiros.
Resultados semelhantes foram obtidos por Narayanan et al. (1956), para
Apanteles angaleti Muesebecki parasitando Corcyra cephalonica
Stainton e por Hu et al. (1986), para Glyptapanteles flavicoxis (Marsh)
parasitando Lymantria dispar (L.).
Densidade Média(± E.P) de Média (± E.P) de Média (± E.P) de
Paras.:Hosp. lagartas parasitadas pupas por fêmea pupas por lagarta
1 : 1 1,0 ± 0,00c 72,8 ± 9,07a 72,8 ± 9,07a
1 : 2   1,4 ± 0,22bc 99,9 ± 23,07a   67,0 ± 7,99ab
1: 3   2,2 ± 0,36ab 102,2 ± 17,66a   47,5 ± 5,84ab
1 : 5 2,5 ± 0,37a 114,3 ± 24,22a 43,8 ± 5,13b
Tabela 3. Influência da densidade do hospedeiro P. sequax no parasitismo por G. muesebecki
e na produção da progênie do parasitóide1.
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RESUMO
Levantamentos de campo entre 1994 e 1998 em cereais de inverno no
sul do Paraná, Brasil, resultaram na coleta de sete espécies de
Hymenoptera e três espécies de Diptera parasitando a lagarta do trigo
Mythimna (Pseudaletia) sequax Franclemont. O braconídeo
Glyptapanteles muesebecki (Blanchard) foi a espécie predominante,
representando 18,7% dos parasitóides coletados. Avaliou-se a capacida-
de de parasitismo de G. muesebecki em lagartas de segundo ínstar de
M. sequax, em relação ao tempo de exposição (1 ou 2 horas), tempera-
tura (18º, 22º e 26ºC) e densidade de hospedeiros (1, 2, 3 ou 5 lagartas/
fêmea). Quando uma lagarta foi ofertada ao parasitismo durante uma ou
duas horas, o número de pupas de G. muesebecki produzidas por hospe-
deiro (70,9) e a porcentagem de lagartas parasitadas (85,7%) foram su-
periores após duas horas, em comparação a uma hora de exposição, (52,0
pupas/hospedeiro e 67,9%), considerando os resultados agrupados de 18º,
22º e 26ºC. O número de lagartas parasitadas foi maior quando cinco
lagartas (2,5) foram ofertadas a uma fêmea, em comparação a três (2,2),
duas (1,4) e uma (1,0), em um tempo de exposição de 24 horas a 22ºC. O
número médio de pupas de G. muesebecki obtidas por hospedeiro em
laboratório foi maior em comparação à progênie produzida em lagartas
parasitadas coletadas no campo. Conclui-se que fêmeas de G. muesebecki
não são capazes de discriminar lagartas previamente parasitadas, e em
conseqüência, o superparasitismo é observado em condições de labora-
tório.
PALAVRAS CHAVES: Braconidae, Noctuidae, lagarta,  contrôle-biológico, parasitismo.
SUMMARY
Field surveys between 1994 and 1998 on winter cereals in Southern
Paraná State, Brazil, resulted in the collection of seven species of Hy-
menoptera and three species of Diptera parasitizing the wheat army-
worm Mythimna (Pseudaletia) sequax Franclemont. The braconid
Glyptapanteles muesebecki (Blanchard) was the predominant species,
accounting for 18.7% of the parasitoids collected. The parasitism capac-
ity of G. muesebecki was evaluated on second instar larvae of M. sequax,
in relation to exposition time (1 or 2 hours), temperature (18º, 22º and
26ºC) and host density (1, 2, 3 or 5 caterpillars/female). When one host
was subjected to parasitism during either one or two hours, the number of
G. muesebecki pupae/host (70.9) and the percentage of parasitized
Acta Biol. Par., Curitiba, 30 (1, 2, 3, 4): 139-149. 2001. 147
catterpillars (85.7) were higher after two hours than after one hour (52.0
pupae/ host and 67.9%), cosidering the pooled results at 18º, 22º and
26ºC. The number of parasitized catterpillars was higher when five cat-
erpillars (2.5) were offered to one female, in comparison to three (2.2),
two (1.4) and one (1.0), in an exposition time of 24 hours at 22ºC. The
mean number of pupae/host obtained in laboratory was higher in com-
parison to the progeny produced by field-collected parasitized caterpil-
lars. It is concluded that females of G. muesebecki do not discriminate
parasitized caterpillars and as a result, superparasitism is observed under
laboratory conditions.
KEY WORDS: Braconidae, Noctuidae, caterpillar, biological-control, parasitism.
RÉSUMÉ
Des échantillonnages entre 1994 et 1998, en céréales d’hiver au sud
du Paraná, Brésil, ont resulté dans la capture de sept espèces de
Hymenoptera et trois espèces de Diptera en parasitant larves de Mythimna
(Pseudaletia) sequax Franclemont. Le braconide Glyptapanteles
muesebecki (Blanchard) a été l’espèce prédominante, en representant
18,7% des parasitoïdes capturés. On a estimé la capacité de parasitisme
de G. muesebecki sur larves de 2ème. stade de M. sequax, par rapport au
temps d’exposition (1 ou 2 heures), température (18º, 22º ou 26º) et den-
sité d’hôtes (1, 2, 3 ou 5 chenilles par femelle). Quand une chenille a été
exposée au parasitisme pendant une ou deux heures, le nombre de nym-
phes de G. muesebecki produites par hôte (70,9) et le pourcentage de
chenilles parasitées (85,7%) ont été plus importants après deux heures,
qu’après une heure d’exposition (52,0 nymphes/hôte et 67,9%), en consi-
dérant les resultats groupés de 18º, 22º et 26ºC. Le nombre de chenilles
parasitées a été plus important quand cinq chenilles (2,5) ont été expo-
sées à une femelle, en comparaison à trois (2,2), deux (1,4) et une (1,0),
dans un temps d’exposition de 24 heures à 22ºC. Le nombre moyen de
nymphes de G. muesebecki obtenues par hôte au laboratoire a été plus
important que chez les chenilles capturées dans la nature. On peut con-
clure que les femelles de G. muesebecki ne distinguent pas de chenilles
parasitées préalablement, et en conséquence, le superparasitisme est ob-
servé au laboratoire.
MOTS CLÉS: Braconidae, Noctuidae, chenille, lutte-biologique, superparasitisme.
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